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Mas como?

I

Mas como? Outra vez?
Toma cuidado se a moda pega
Estou bem certo
Acabas como Judas no deserto

II

Quando tu compras jornal é fiado
Dando a desculpa que não tens trocado
Os pobres ficam com dor de cabeça
Por ouvir: Deus lhe favoreça!

II

Lembrei agora em hora propícia
Que o teu caso pertence à polícia
Cabe esta espécie de caso anormal
À polícia especial!

II

O meu dinheiro, é macho e não cresce
Só o teu cresce, mas não aparece
Teu grande medo lá no botequim
É pagar um café pra mim!

II

Sempre a fazer teus castelos de areia
Sujas teus pés no sapato sem meia
Não tens chapéu, nem gravata hoje em dia
Por medida de economia


